
 
 

Comunicado 

 

AVALIAÇÃO GERAL DO PATRIMÓNIO URBANO 

 

A OET instada a intervir numa reunião geral de peritos locais, com a eventual participação das 

restantes ordens profissionais vem por este meio esclarecer que: 

 

1. Declinou o convite para a análise da situação da avaliação geral face à lei e ao seu 

contributo para o bem comum e decisão sobre tomada de posição dos Peritos, bem como 

das entidades representativas. A OET considera que não é com ações de cariz populista 

que se resolve a problemática da avaliação geral do património urbano. 

 

2. A OET mantém uma posição construtiva que tem vindo a manifestar desde o início do 

processo. Só com um diálogo assertivo com o Governo e Câmaras Municipais poderá ser 

encontrada uma solução para os problemas com que a avaliação do edificado se 

confronta. 

 

3. A OET considera que uma melhor avaliação não passa só pelo incremento da 

remuneração dos peritos, dado que esse procedimento, por si, não resolve o problema 

da falta de informação existente. 

 

4. A OET considera por outro lado que não deve imiscuir-se naquilo que são as 

competências dos Sindicatos e que, é a estes que compete a discussão sobre as 

questões remuneratórias do trabalho.  

 

Assim, reafirmamos que não devem contar com a OET para assumir posições corporativas na 

defesa de uns quantos instalados. A OET está e continuará sempre disponível para dialogar com 

as suas congéneres e restantes associações, desde que isso vise o interesse nacional. 

 

 

Conselho Diretivo Nacional 

Lisboa, 28 de julho de 2012. 


